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1ª Leitura
Isaías 2, 1-5
O Senhor chama todos os povos à 
paz eterna do reino de Deus

2ª Leitura
Rom 13, 11-14 
Está perto a salvação

Evangelho 
São Mateus 24, 37-44
Vigiai, para que estejais prepara-
dos

Com este Domingo iniciámos o 
Tempo de Advento e um novo Ano 
Litúrgico.
A Palavra de Deus deste I Domin-
go do Avento faz-nos um apelo ve-
emente à vigilância; O cristão não 
deve instalar-se no comodismo, na 
passividade, no desleixo, na rotina, 
na indiferença, mas deve caminhar, 
sempre atento e vigilante, prepara-
do para acolher o Senhor que vem e 
para responder aos seus desafios. A 
primeira leitura convida-nos a diri-
girmo-nos à montanha onde reside o 
Senhor: É do encontro com o Senhor 
e com a sua Palavra que resultará um 
mundo de concórdia, de harmonia, 
de paz sem fim, enquanto na segunda 

leitura é-nos recomendado que des-
pertemos do “sono” que nos mantém 
presos ao mundo das trevas, o mun-
do do egoísmo, da injustiça, da men-
tira, do pecado, e que nos revistamos 
da luz, da vida de Deus, que Cristo 
ofereceu a todos, e que caminhemos, 
com alegria e esperança, ao encontro 
de Jesus, ao encontro da salvação.
O Evangelho apela-nos à vigilância. 
O crente ideal não vive mergulhado 
nos prazeres que alienam, nem se 
deixa sufocar pelo trabalho excessi-
vo, nem adormece numa passivida-
de que lhe rouba as oportunidades; 
o crente ideal está, em cada minuto 
que passa, atento e vigilante, aco-
lhendo o Senhor que vem, respon-
dendo aos seus desafios, cumprin-
do o seu papel, empenhando-se na 
construção do “Reino”. O que é que 
significa para nós “estar vigilantes”, 
“estar atentos”, “estar preparados” 
para acolher o Senhor? Significa, 
fundamentalmente, acolher todas 
as oportunidades de salvação que 
Deus nos oferece continuamente: 
Se Ele vem ao nosso encontro, nos 
desafia a cumprir uma determinada 
missão e nós preferimos continuar 
a viver a nossa “vidinha” fácil e sem 
compromisso, estamos a perder uma 

oportunidade de dar sentido à nossa 
vida; se Ele vem ao nosso encontro, 
nos convida a partilhar algo com 
os nossos irmãos mais pobres e nós 
escolhemos a avareza e o egoísmo, 
estamos a perder uma oportunidade 
de abrir o nosso coração ao amor, à 
alegria, à felicidade. Somos convi-
dados a recentrar a nossa vida no 
essencial, a redescobrir aquilo que 
é importante, a estarmos atentos às 
oportunidades que o Senhor, dia-a-
dia, nos oferece, a acordarmos para 
os compromissos que assumimos 
para com Deus e para com os irmãos, 
a empenharmo-nos na construção 
do “Reino”.

I DOMINGO DO ADVENTO
– Ano A

por: pe. Norberto Brum, 
Director Diocesano da Pastoral Juvenil

… a Fundação Ajuda à Igreja que 
Sofre (AIS) desempenha um impor-
tante papel no apoio aos cristãos que 
se encontram em países onde a falta 
de liberdade e perseguição religiosa 
é uma realidade?
Fundada em 1947 pelo Padre holan-
dês Werenfried van Straaten, a Fun-
dação AIS, estando dependente da 
Santa Sé, tem por principal objec-
tivo apoiar projectos pastorais nos 
países onde a Igreja Católica tem a 
sua actividade muito dificultada.

Tendo sido criada no rescaldo da II 
Grande Guerra Mundial para o au-
xílio aos refugiados da Alemanha 
de Leste, a sua actividade espalhou-
se, de forma rápida, por campos de 
refugiados e outras áreas de acção 
na Europa, Ásia, África e América 
Latina, onde a Igreja enfrenta os 
mais difíceis desafios promovidos 
por regimes totalitários de direi-
ta e esquerda, fanatismos religio-
sos, multiplicação de seitas, falta 
de sacerdotes, entre outros factores 

condicionantes. Para além deste 
apoio, a Fundação AIS tem por ob-
jectivo promover a informação dos 
cristãos e público em geral sobre a 
Igreja que é perseguida, elaborando 
relatórios que analisam a liberda-
de religiosa, ou falta dela, nos mais 
variados países do mundo, contri-
buindo para projectos que passam 
pelo apostolado por via dos meios 
de comunicação, publicação e divul-
gação de relatórios sobre situações 
concretas da Igreja perseguida e im-
pressão e distribuição de literatura 
religiosa.
Em Portugal a AIS está presente 
desde 1995, destacando-se, ainda 
esta semana, a realização, na pas-
sada Quarta-feira, a nível global, da 
iniciativa Red Wednesday, na qual 
diversos monumentos no nosso 
país, e em todo o mundo, foram ilu-
minados de vermelho para lembrar 
todas as pessoas perseguidas e mar-
tirizadas pela sua Fé.

Fonte: fundação-ais.pt

H a b i t u a l m e n t e 
pela manhã, e sempre 
à hora previamente 
estabelecida de véspera, 
tocam os nossos desper-

tadores assinalando que chegou a hora de 
despertarmos para mais uma etapa da vida, 
pois um novo dia desponta e nos convida à 
rotina, que não queremos, de todo, que seja 
rotineira.

É a hora de despertarmos do sono em que, 
por algumas horas, nos envolvemos. E não 
faltam despertadores, não apenas relógios, 
telemóveis ou rádios, mas tantos outros que, 
mesmo sem números ou ponteiros, são indi-
cadores, tantas vezes determinantes, ou não, 
de horas e tempos, ritmos e estados de alma e 
de vida. Já diversos “despertadores” soaram, 
fazendo despertar alguns mais distraídos 
de que o Natal já ronda por cá. “Desperta-
ram” “missões” mais ou menos “sorridentes”, 
como se “missões” fossem apenas coisas de 
ocasião natalícia e que os “sorrisos” fossem 
fenómenos restritos ao tempo das “prendas”. 
Já soou o despertador das almejadas “Black 
Friday” acontecendo o mesmo aos chocolates 
de Inverno e demais iguarias de época, não 
esquecendo as roupas e o bacalhau, claro!

E, se calhar, é melhor colocá-lo já de mo-
lho não vá o Natal ficar salgado! Já “desper-
taram” luzes e luzinhas, árvores, bolinhas e 
fios, cansados da solidão de uma caixa fria 
em que permanecem adormecidas durante 
um ano! E pior que “despertar” será saber 
que se desperta apenas por um período de 
tempo para, e logo que o calendário passe 
a data, voltar-se ao estado de “hibernação”, 
aguardando em jubilosa esperança, um novo 
despertar! 

E no emaranhado de tanto “despertador”, 
soa-nos o “despertador” da Palavra a clamar 
que é preciso “vigiar” e “vigiar” os sinais da 
vinda e presença do “Menino” que dá razão 
a tantos e a todos os outros sinais: mais que 
“vigiar” preços, montras e ofertas de ocasião, 
carecemos “vigiar” a vida, “vigiar” formas de 
ser e de estar! “Vigiar” outras possibilidades 
e potencialidades que nos levam para além 
de uma data ou de uma mesa mais ou menos 
farta, que nos transportem para a essência de 
um acontecimento que indelevelmente mar-
cou e marca a nossa história. É preciso “vi-
giar” a gravidez de uma Virgem Mãe que está 
para dar à luz.

Se não houver “vigilância” e atenção, pode 
ser que venha a acontecer Natal, mas sem ser 
Natal e, se retirarmos o “Menino do Presé-
pio” certamente que muitos nem darão pela 
Sua falta e tudo acontecerá da mesma forma 
e com a mesma naturalidade! É urgente “vi-
giar” o “Menino” que não desce a chaminé 
para deixar prendas mas sobe à cruz para Se 
dar; que não está em “saldos” mas dá-Se gra-
tuitamente, que não Se revela nem Se expõe 
numa montra mas que Se manifesta no cora-
ção! É possível “vigiar” o tempo novo, belo e 
profético que estes dias auguram! E o “Meni-
no” já nasceu e continua a nascer e quase não 
damos por isso, tal é a distracção!

Se calhar até este ano Ele passará o Natal 
na sua caixinha, bem arrumado, para não se 
partir nem ferir as susceptibilidades dos mais 
“frágeis”: afinal estamos numa sociedade 
“laica”! “Vigiar”, pois o Natal não é “laico”.

Os “despertadores” tocam! E corremos o 
risco de celebrar o Natal sem Natal!

“Vigiar” para que aconteça mesmo Natal! 
É o único risco que podemos correr!

Venha ele!
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É já no próximo Domingo, dia 8 de De-
zembro, dia da Imaculada Conceição, 
que a Pastoral Juvenil e centenas de jo-
vens voltam a encher as ruas da cidade 
de Ponta Delgada com a já conhecida, 
e esperada iniciativa “Jesus na Cida-
de”. Durante a noite em que milhares 
descem à cidade para apreciarem as 
montras, os jovens percorrem as ruas 
citadinas testemunhando a sua fé e a 
sua adesão a Jesus e à Igreja, através de 
diversas iniciativas.
Como nos anos anteriores, haverá um 
espaço dedicado à adoração a Jesus Sa-
cramentado, um dos “tempos” e “espa-
ços” mais característicos e procurados 
nesta iniciativa.

Jesus volta à cidade de Ponta 
Delgada a 8 de Dezembro

Olá amigo, como tens passado?
Há quanto tempo que não nos en-
contrávamos nestas páginas do nos-
so Afetos ao Domingo!

Pois é! Já tinha saudades, contudo, fo-
ram muitos e bons os textos que por 
aqui apareceram, verdadeiros testemu-
nhos do que é ser cristão nos dias de 
hoje, com um ar fresco, vivo e enérgico.
E é assim que se quer a vivência da 
nossa fé: viva!

E por falar de vida, a vida corre sem 
parar e começa, hoje, mais um ano 
litúrgico com o início do Advento.
Por falar em Advento, sabes que te-
nho algumas dúvidas sobre este tem-
po?

Já estava à espera… então diz lá!
Sendo o Advento o tempo imediata-

mente antes do Natal trata-se, ape-
nas, de um tempo que serve para 
preparar essa celebração?

Amigo é verdade que o Advento é o 
tempo de preparação para o Natal. A 
palavra Advento tem origem no latim 
e significa vinda ou chegada, sendo um 
tempo no qual partilhamos a mesma 
atitude que o povo judeu tinha na es-
pera, ansiosa, pela chegada do Messias 
que viria libertar o seu povo. Nestes 
quatro Domingos, na liturgia da pala-
vra, recordamos a história de Israel e 
apercebemo-nos de como as promessas 
dos profetas cumpriram-se com o nas-
cimento do Deus que se fez homem! 
Todavia, este é, também, um tempo de 
paragem, de introspecção, de reflexão, 
de concentrarmo-nos na nossa prepa-
ração pessoal para que abramos espaço 
na nossa vida e no nosso íntimo para o 
nascimento de Jesus!
É, então, um tempo de conversão, de 
mudança…

Nem mais, e se reparares até a Igreja se 
veste da cor roxa associada à penitên-
cia, à conversão que também é usada 
durante a Quaresma.
Mas é suposto fazer penitência num 
tempo em que somos invadidos por 
propostas de consumismo?

Amigo, a Igreja, numa altura em que 
preparamos a chegada de Jesus, convi-
da-nos ao verdadeiro e único caminho 
possível de preparação de um cristão 
para o Natal! Não o do consumismo 
nem o de “sextas-feiras negras”, mas an-

tes um caminho que, sendo de reflexão, 
de auto avaliação, nos permita, até se-
guindo a tradição de fazer, quem sabe, 
um calendário do Advento, propor-nos, 
a nós próprios, pequenos desafios di-
ários que nos façam evoluir enquanto 
cristãos, para que, na Noite de Natal, 
noite de Luz e alegria cantemos, ainda 
com mais certeza e felicidade, o Glória 
pelo nascimento de Jesus!
E como gosto de cantar na noite de 
Natal! Uma outra curiosidade que 
tenho é do significado da coroa do 
Advento.

A coroa do Advento é uma tradição que 
conhece diferentes interpretações, con-
tudo a coroa poderá ser associada à co-
roa de espinhos que corou Jesus, sendo 
os ramos verdes sinónimo da esperança 
que nos conduz a uma vida plena e em 
Deus, a fita vermelha é associada, pela 
sua cor, à vida, ao amor e ao sangue 
derramado por Cristo elementos que, 
em conjunto, consubstanciam a nova 
aliança que Deus fez com todo o Seu 
povo por meio do Seu Filho; e, por fim, 
as 4 velas acendidas, sequencialmente, 
a cada Domingo, vão mostrando que, 
com a chegada do Natal de Jesus, a ver-
dadeira Luz da nossa vida foi, é, e sem-
pre será Jesus!
Amigo muito obrigado por esta con-
versa e até à próxima!

Um grande abraço e lembra-te que, 
como diz o nosso povo, “o melhor da 
festa é esperar por ela”, assim, vive um 
Advento pleno e terás um verdadeiro e 
puro Natal de Jesus!

7 de Dezembro
Vigília de Oração
Local: Convento da Esperança
- Ponta Delgada - 20h30

8 de Dezembro
Jesus na Cidade
Cidade de Ponta Delgada
18h30 no Convento da Esperança

15 de Dezembro
Celebração da Eucaristia com ac-
ção de voluntariado na Casa de 
Saúde de Nossa Senhora da Con-
ceição - Arrifes às 10h30

22 de Dezembro
Celebração de Natal para todos os 
jovens da ilha de São Miguel
Local: Igreja da Nossa Senhora da 
Piedade - Ponta Garça às 18h00

… para anotar e participar!

«É fácil amar os que estão 
longe. Mas nem sempre 

é fácil amar os que vivem 
ao nosso lado.»

Madre Teresa de Calcutá

Pensa Nisso...

No próximo Sábado, dia 7 de Dezem-
bro, véspera da Solenidade da Imacu-
lada Conceição, a Igreja do Santuário 
do Senhor Santo Cristo, dedicada a 
nossa Senhora da Esperança, acolhe, 
pelas 20h30, uma Vigília de Oração 
em preparação daquela Solenidade, 
promovida pela Serviço Diocesano da 

Pastoral Juvenil em parceria com o 
Santuário do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres e com as Irmãs Religiosas de 
Maria Imaculada que servem aquele 
Santuário.
Esta Vigília é aberta à participação de 
todo o povo de Deus mas privilegia a 
participação dos jovens.

Convento da Esperança recebe 
Vigília da Imaculada Conceição 

Na tarde deste I Domingo do Advento, 
pelas 18h00 e na Sé Catedral de Angra, 
o Bispo, D. João Lavrador preside à or-
denação de sete Diáconos: seis semina-
ristas do Seminário Episcopal e de um 
frade Carmelita Descalço, Frei Renato 
da Cruz, natural da Vila Nova, ilha Ter-
ceira e que professou solenemente a 14 
de Dezembro do ano passado, no Con-
vento Stella Maris , na cidade do Porto.
Os seis seminaristas em ordenação dia-
conal são alunos do 6º ano do Seminário 
Episcopal de Angra, todos eles naturais 
da ilha de São Miguel: Igor Oliveira, 

de São Roque, Aurélio Sousa, das Sete 
Cidades, Pedro Carvalho, de Santa Bár-
bara, e João farias, de Santo António, 
Ouvidoria de Capelas, Sandro Costa 
das Furnas e Nuno Pacheco de Sousa da 
Ribeirinha.
Recorde-se que esta é a primeira vez 
desde o ano jubilar de 2000 que a 
Diocese açoriana tem um número tão 
elevado de ordenações diaconais em si-
multâneo. Na altura foram ordenados 
10 diáconos.
O Diaconado é o primeiro grau do Sa-
cramento da Ordem.

Bispo de Angra ordena sete 
diáconos na Catedral diocesana

O Grupo de Jovens Sementes de Espe-
rança em parceria com os Caminhan-
tes, das paróquias dos Arrifes, em Pon-
ta Delgada, liderou no passado dia 22 
de Novembro uma jornada solidária da 
Igreja dos Arrifes, integrada nas cele-
brações do Dia Mundial dos Pobres.
A iniciativa , que envolveu toda a comu-
nidade, com destaque para os jovens e 
catequizandos adolescentes, centrou-se 
numa “dinâmica de reflexão sobre a so-
lidariedade social e/ou caridade”.

Jovens dos Arrifes
em caminhada solidária


